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Introdução : Hodiernamente, o aumento exponencial das neoplasias malignas é
vivenciado significativamente e, por isso, fomenta discussões sobre o tratamento
destas , a fim de reduzir a incidência e a mortalidade em pacientes oncológicos.
Entretanto,o câncer causa malefícios não somente relacionados ao quadro clínico,
mas também ao psicológico da pessoa acometida por tal enfermidade.Assim
sendo, as medidas paliativas são de suma importância nesses casos de
neoplasias,haja vista que devido a não existência de uma cura para o câncer, ele é
tido como sinônimo de morte, logo as medidas de humanização desse paciente são
vitais para evitar um acometimento da saúde mental. Objetivo: Compreender a
importância dos cuidados paliativos no tratamento de pacientes oncológicos.
Metodologia : trata-se de uma revisão bibliográfica feita na base de dados Scielo .
A princípio , 108 artigos foram encontrados a partir dos seguintes descritores
(DeCS): "cuidados paliativos" AND "pacientes oncológicos"​​​​. Entretanto, os critérios
para a inclusão destes artigos foram os publicados nos últimos 5 anos, disponíveis
em português , inglês e espanhol que avaliassem a ligação direta entre o
assistencialismo e a evolução dos quadros neoplasticos . Portanto , foram
selecionados 4 artigos para compor o presente estudo. Resultados : O estudo, no
que tange às produções científicas localizadas e posteriormente analisadas, foram
considerados essenciais às medidas assistencialistas em hospitais oncológicos , e
denota se uma maior valorização da construção dos conteúdos voltada para os
cuidados paliativos em pacientes oncológicos. Compreendendo o paciente de
forma holística, como um indivíduo social,pertencente a um grupo socioafetivo, e
não como apenas um número ou estatística . Sendo assim,os estudos acerca do
acometimento da neoplasia permite notar que a vivência do câncer no corpo está
relacionada à perda de autonomia, da independência física e mental ,trata-se de
uma desorganização psíquica que vai além da mudança da autoimagem, perpassa
por um período de mudanças bruscas no cotidiano do paciente e , desse modo, com
a adesão ao tratamento paliativo foi devolvido a essas pessoas uma certa
autonomia de ter de volta sua rotina, não confinadas ao hospital. Estudos
comprovam que pacientes terminais de câncer em cuidados paliativos sobrevivem
em média 9,2 dias a mais que aqueles em cuidados habituais . Conclusão : Por fim
, é válido ressaltar que o câncer é considerado um dos maiores causadores da
morte ultimamente pelos seus mais diversos tipos e estágios . Logo, os pacientes
acometidos muitas vezes precisam de tratamentos longos e agressivos,
prejudicando sua saude mental e consequentemente fisica , entrando nesse
contexto os cuidados de assistencialismo fornecendo um tratamento mais humano e
acolhedor que contribui á relação médico-paciente, pois este ultmo passa a confiar



mais no profissional e no tratamento ofertado e ,havendo qualidade de vida,
consequentemente , haverá também melhora em aspectos intelectuais, psíquicos,
físicos e sociais.
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